
 

Ata da reunião do CAD e CRA/OSCAL -18/06/2022 

 

Membros presentes na reunião – CAD-OSCAL: Célio Alan Kardec, João Siqueira, 

Avelar Alécio, Valmir Lourenço, Edna, Scheyla, Fernando e Paulo Primo. CRA-

OSCAL: Álvaro, Célia, Akira Iwamoto, Ana Elisa, Gilson Soares Fonseca, João 

Henrique, Marcelo, Rachel Namen, Ronald Pacífico, Satoru, após às 10h15min: Zilda e 

Rosaly. 

Prece inicial: Fernando 

Álvaro deu início à reunião, pedindo que os membros do CRA se apresentassem, o 

primeiro foi, o irmão Ronaldo Pacífico (1ª Região Fraterna – GFE CCAC), em seguida 

os irmãos, Akira (1ª Região Fraterna, Nova Friburgo, GFEI Pestalozzi), Rachel (1ª Região 

Fraterna, Nova Friburgo, GFEI Pestalozzi), Célia (2ª Região Fraterna, Santo Antônio do 

Jardim, GFEI Tobias), Marcelo (2ª Região Fraterna, Poços de Caldas, GFEI Narcisa), 

Gilson (3ª Região Fraterna, São Bernardo do Campo, GFEI João Ramalho), Satoru (4ª 

Região Fraterna, Belo Horizonte, GFEI Scheilla), João Henrique (5ª Região Fraterna, 

CIFRATER, GFEI Veneranda), Ana Elisa (11ª Região Fraterna, Ponte Nova – MG, GFEI 

Fritz) e Álvaro (3ª Região Fraterna, São Bernardo do Campo, GFEI João Ramalho). 

Na sequência, apresentaram-se também os membros do CAD-OSCAL, Avelar (6ª Região 

Fraterna, Santana do Ipanema – AL, GFEI André Luiz), Scheyla Boechat (1ª Região 

Fraterna, Nova Friburgo, GFEI Pestalozzi), Valmir Lourenço (10ª Região Fraterna, 

Aracaju, GFEI Bittencourt Sampaio), Fernando Trindade (5ª Região Fraterna, 

CIFRATER, GFEI Veneranda), João Siqueira (4ª Região Fraterna, Belo Horizonte, GFEI 

Ló), Celio Alan Kardec (4ª Região Fraterna, Belo Horizonte, GFEI Scheilla). 

Paulo Primo, saiu da reunião às 10h05min para atender a compromissos na CIFRATER. 

Dando sequência a reunião, Álvaro apresentou um balanço das atividades que conseguiu 

realizar, enfatizou que estamos com 77 dias desde o início do mandato, CAD e CRA-

OSCAL (para os membros novos), para conversar, não com intenção de buscar 

resultados, mas com o intuito de conhecer as coordenações e as primeiras metas e 

direcionamentos, afim de juntarmos forças (CRA e CAD). Esclareceu que 

estatutariamente, CRA e CAD são dois órgãos distintos, mas que podem trabalhar em 

conjunto. Sobre as sugestões enviadas por e-mail sobre os planos de trabalho das 

coordenações do CAD, fica a critério de cada uma acatar, ou não, mas comunica que o 

CRA deseja somar. 

Posteriormente, Alan passou a palavra a cada coordenador para explanações sobre seus 

planos de trabalho de 2022. Edna começou apresentando brevemente o plano da CAE 

(Coordenação de Ação Espírita) e suas subcoordenações, que foi enviado por e-mail. 

Destacou sobre a elaboração prevista para iniciar em breve, do projeto para angariar 

fundos ao Educandário Humberto de Campos, intitulado “Adote a educação de uma 

criança”.  



Fernando, apresentou em seguida o plano de trabalho da CIFRATER, versando sobre os 

16 itens que constam no mesmo, esclarecendo que entende a insuficiência de recursos do  

momento, embora estejam todos focados no trabalho e buscando incorporar as ações que 

estão no planejamento estratégico decenal da OSCAL (o mesmo está disponível no site: 

https://mofra.org.br/planejamento-estrategico/ ). Destacou sobre algumas ações que 

demandam recursos imediatos, como a reforma da hospedaria e do prédio da 

administração, para atender o projeto de acolhimento de fraternistas e turistas ecológicos 

em hospedagem na CIFRATER, afim de gerar renda para a comunidade e o Educandário 

Humberto de Campos, para isto, possui algum recurso reservado, proveniente de 

hospedagens já ocorridas e está em andamento uma campanha com a 5ª Região Fraterna. 

Além de outras reformas elencadas, a mais premente será a adequação do prédio do 

Educandário Humberto de Campos, para atender aos requisitos para obtenção do alvará 

do Corpo de Bombeiros, quanto a prevenção contra incêndios, esclareceu que o EHC está 

com o alvará provisório, concedido para edificações de até 700m², quando o EHC 

ultrapassa os 1000m² e o projeto para atender as exigências deverá contemplar, alguns 

hidrantes, mangueiras e caixas d’água, as quais precisam ser atendidas urgentemente. 

Enfatizou sobre a necessidade premente de tornar a Cidade da Fraternidade, mais 

conhecida junto aos fraternistas, através de vídeos curtos que estão sendo elaborados em 

conjunto com a comissão de comunicação, envolvendo também jovens da 

COMEMOFRA, Roni e Avelar, e que isso precisa ser agilizado para as campanhas futuras 

que visam a autossustentabilidade da CIFRATER e EHC. Falou sobre o apoio dado ao 

EHC em sua rotina diária. 

Satoru esclareceu que a partir de junho já ficou oficializada a comissão de comunicação 

para dar esses suportes, mencionados por Fernando e sugeriu o nome de Paulo Raimundo 

para a questão do alvará, pois ele já teve experiências com isso. 

Na sequência, Avelar apresentou o plano da Coordenação das Regiões Fraternas, dando 

destaque ao conhecimento mais aprofundado das regiões fraternas, ao resgate daquelas 

que estão mais inativas, com a organização de reuniões virtuais, a dar apoio aos Encontros 

Fraternos Regionais, um deles aconteceu neste mês com as duas regiões do nordeste, o 

objetivo é ampliar as rodas de conversas temáticas para todo o MOFRA. Em julho, está 

programado o 2º encontro virtual das caravanas à CIFRATER, e em agosto haverá a visita 

de um pequeno grupo a Cidade da Fraternidade, para preparar o retorno das caravanas em 

2023. Está em curso a preparação da 28ª SEFRATER – Semana da Fraternidade, que se 

realizará virtualmente de 11 a 15/11/2022, para qual os palestrantes já estão sendo 

contatados, com a colaboração de Mônica Signori e Rannyelle, na organização da mesma. 

Valmir Lourenço elogiou a forma como o Avelar vem conduzindo os trabalhos da CRF. 

Houve uma breve descontinuidade das explanações sobre os plano de trabalho, para que 

as irmãs Rosaly (GFEI Guillon Domênico – Recife) e Zilda Godoi (2ª Região Fraterna, 

Poços de Caldas – MG, GFEI Narcisa), se apresentassem pelo CRA. 

Alan iniciou a apresentação do plano de trabalho da Coordenação Geral (CG-OSCAL), 

destacando que uma minuta de Regimento Interno da Coordenação de Comunicação, que 

contou com a participação de Álvaro e dele, já está com a Rannyelle para finalização e 

posterior aprovação, houve também entendimento conjunto de alguns membros do CAD 

e do CRA que se uniram para pagar, mensalmente, pelo trabalho de Rannyelle para a 

https://mofra.org.br/planejamento-estrategico/


atualização do site. Explanou sobre estudos em curso para aumentar as receitas da 

OSCAL/CIFRATER/EHC, sobre os ciclos de estudos da OSCAL online, com capacidade 

para mais de 200 inscrições e sobre a atualização dos regimentos internos do MOFRA, 

que está em curso e deve ser finalizada até julho, incluindo também o Estatuto Padrão 

para os GFE’s e os termos de trabalho voluntário, que também estão sendo revisados e 

serão repassados em breve ao CRA para análise e referendados pela AGO da OSCAL.  

Fazendo uso da palavra novamente, Álvaro mencionou que devemos investir em repassar 

ao GFE’s, informações com transparência e cada um de nós tem de ter esse compromisso 

de ajudar a informar os grupos sobre o que ocorre no MOFRA. 

Na sequência, passou a palavra aos membros do CRA, ao que Ronaldo mencionou que 

passará ao Fernando, algumas novidades sobre sites de locação para turismo, Akira fez 

algumas indagações sobre a potencialidade turística na Cidade da Fraternidade, ao que 

foi respondido que ele será esclarecido com mais detalhes sobre os projetos em 

andamento, ele também sugere trazer os pais dos estudantes para ajudar como guias e em 

mutirões de melhorias na CIFRATER e EHC. Rachel comentou sobre a importância da 

campanha “adote a educação de uma criança”, fez sugestões também quanto a 

levantamentos de custos de manutenção na SGAN 909. Zilda comentou que a reunião foi 

muito esclarecedora. Gilson enalteceu o trabalho dos coordenadores, enfatizando a 

importância de uma boa comunicação com os GFE’s e dentro da OSCAL. Satoru, 

enfatizou necessidades que deverão surgir com a rede de canos que leva a água da mina 

para a CIFRATER, que está com dois pontos problemáticos que precisam ser melhorados 

em breve, também esclareceu que as alterações nos RI’s e Estatuto Padrão dos GFE’s 

deverão ser analisados pelo CRA e referendados na AGO/OSCAL, e não pelo próprio 

CRA. Álvaro mencionou sobre o dever da OSCAL, estar um passo a frente e sugeriu que 

cada Coordenação de Integração Fraterna (FRA) dos GFE’s, cadastrem professores, 

aposentados ou não, que desejem ser possíveis moradores na CIFRATER. Citou um 

projeto apresentado no passado, de apoio aos professores do EHC, com recursos 

sustentados pelo MOFRA. Também solicitou ao Avelar, o agendamento das lives com as 

regiões fraternas, para conversas com os coordenadores de GFE’s, afim de explicar sobre 

o Estatuto Padrão dos GFE’s e o Social da OSCAL, versando sobre os compromissos 

destes para com a CIFRATER e aproveitando dar maiores explicações e informações 

sobre a CIFRATER de hoje, cheia de projetos e ações em prol das crianças. Completou 

que a CRF precisa abraçar os momentos que vivemos nessas lives comentadas. Comentou 

que com os estatutos revisados, pode ser um grande passo para início das agendas com os 

GFE’s. 

Rosaly mencionou a importância desta reunião para a ciência dos trabalhos em 

andamento, planejamentos e tomadas de decisões. Ana Elisa mencionou que nesses 77 

dias, houve grandes avanços nas coordenações e que se sente feliz por estarmos em paz e 

conversando fraternalmente sobre todos esses assuntos, agradecendo pelo trabalho 

incansável dos coordenadores do CRA e CAD. 

Alan realçou a importância da campanha “Adote a educação de uma criança”, em 

elaboração e pediu a participação de uma pessoa do CRA para compor a comissão já 

formada com Edna, Scheyla, Adriana, Fernando e Rannyelle. Lembrou que devemos 

mobilizar, desde já, ideias para a ocupação do prédio da Casa do Estudante e também 



fazer com celeridade, o projeto para a adequação para o alvará do Corpo de Bombeiros. 

Finalizou dizendo que o CRA e CAD não são separados e devemos trabalhar juntos, que 

na questão da comunicação, Álvaro deu um empurrão e Alan ficou muito feliz. As 

demandas vão existir e devemos estar unidos. 

Edna endossou a necessidade de agendar lives junto à CRF, para discutir o estatuto padrão 

dos GFE’s nas regiões fraternas, e que isso seja providenciado rapidamente, após o 

término das revisões e aprovações desse estatuto, que deverá ocorrer até julho. Avelar 

disse que está em sintonia com esse assunto e isso será pautado na CRF, e que fica muito 

feliz com o diálogo com o CRA e espera novo encontro CRA e CAD em breve. 

A prece final foi feita por nosso irmão Valmir Lourenço e foi encerrada a reunião. Esta 

ata foi redigida por Edna Zuffi e revisada por Alan e Álvaro.   

 

 


